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CONCEITOS A EXPLORAR

Sensação estética.

Perspectiva.

Dedução e intuição.

Idade Média.

Renascimento.

Tempo histórico.

Composição geométrica plana.

Elementos de perspectiva.

Sistema de numeração decimal.

Divisão: algoritmo alternativo.
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Arte e números
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COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER
rteA Analisar, refletir e compreender os diferentes processos da arte,

com seus diferentes instrumentos de ordem material e ideal,
como manifestações sócio-culturais e históricas.

Criticar, analisar e interpretar fontes documentais de natureza
diversa, reconhecendo o papel das diferentes linguagens, dos
diferentes agentes sociais e dos diferentes contextos envolvidos
em sua produção.

Relativizar as diversas concepções de tempo e as diversas formas
de periodização do tempo cronológico, reconhecendo-as como
construções culturais e históricas.

Utilizar corretamente instrumentos de medição e de desenho.

Formular hipóteses e prever resultados.

Interpretar e criticar resultados numa situação concreta.

atemáticaM

istóriaH

atemáticaM



○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

INTERFACE COM OUTRAS DISCIPLINAS
Importância da invenção do zero para novos modelos de
compreensão e domínio da natureza.

ísicaF

Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos em situações
reais, em especial em outras áreas do conhecimento.

Relacionar etapas da história da Matemática com a evolução da
humanidade.
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Arte Thereza Peric

SUGESTÕES PARA
EXPLORAR O VÍDEO
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O vídeo mostra o desenvolvimento de duas lin-
guagens, a matemática e a artística. Assinala a
contribuição que a matemática prestou à arte, mais
especi f icamente à pintura, no período do
Renascimento, quanto à questão da perspectiva.
Ressalte a autonomia dessas duas linguagens e a
especificidade delas: enquanto a matemática é
dedutiva e racional, a arte é intuitiva.

Fale sobre as vanguardas européias que, por

não retratarem fielmente a realidade, não se uti-
lizariam da perspectiva; e também sobre a arte
concreta. Em seguida, apresente reproduções de
algumas dessas obras aos alunos, incluindo as
citadas pelo vídeo, e estimule os comentários e
o debate. Também mostre imagens do im-
pressionismo ou do surrealismo, estéticas que
não se apoiariam na matemática para obter suas
resoluções.

1. Estimule um debate sobre a relação arte/
matemática e o fato de esta ser acionada,
consciente ou inconscientemente, para so-
lucionar questões estéticas.

2. A questão primordial apresentada pelo
vídeo diz respeito à essência da arte e

suas inúmeras funções. Sugira um de-
bate sobre o assunto e em seguida peça
aos alunos, individualmente ou organi-
zados em pequenos grupos, para criar
um painel com textos e imagens sobre
o tema.

Atividades

História Renata Städter de Almeida

Após exibir o vídeo, proponha aos alunos a dis-
cussão destas questões:

• Qual é a idéia central que norteia o vídeo?
• A que épocas históricas ele se refere?

Faça-os ref let ir sobre esta frase do pintor
Kandinsky, em seu livro Sobre o elemento espiri-
tual da arte:

Cada obra de arte é uma criatura de seu tempo,
muitas vezes é mãe de nossos sentimentos. Cada

época de cultura realiza uma arte própria que
não pode ser repetida. (Apud Bardi1993)

Monte uma linha do tempo para que a classe se
situe nos períodos históricos, relacionando-os às
informações do vídeo. E trabalhe o significado
da invenção da perspectiva no Renascimento, re-
lacionando-a ao contexto de transformações por
que passava o mundo europeu e à nova visão do
homem, da natureza e da sociedade que surgia.

• Depois de exibir o vídeo, volte ao trecho
que relaciona a arte à sociedade medie-
val, e verifique o que os alunos entende-
ram da afirmação: “Para alcançar os obje-
tivos dessa obra não foi necessário o uso
da perspectiva”.

– Que objetivos seriam esses?
• Mostre a reprodução de uma pintura me-

dieval e analise alguns elementos gerais:
tema, autor, linhas, planos, cores, realis-
mo, relação figura/fundo. Peça que a
classe registre o que observar.

Atividade 1
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• Retome o trecho sobre a arte renascentista,
e destaque a relação da perspectiva com a
geometria e a matemática, buscando os
objetivos dessa arte e a relação com as
novas necessidades e preocupações do ser
humano daquela época.

• Apresente a reprodução de uma pintura
renascentista e peça aos alunos que obser-
vem e registrem o que vêem, seguindo os
mesmos critérios adotados para a pintura
medieval.

• Compare as duas pinturas, medieval e
renascentista, incentivando-os a buscar se-
melhanças e diferenças. A utilização de
duas obras com o mesmo tema enfatizará

a percepção de que não há uma mudança
temática entre os dois períodos. Os temas
religiosos, por exemplo, continuavam pri-
vilegiados. E pode-se perguntar: Por quê?

• Peça aos alunos que procurem informações
históricas adicionais, a fim de relacionar o
movimento renascentista com a sociedade
dos séculos 15 e 16 e demonstrar a rela-
ção entre arte e história, pela abordagem
de temas como:
– crescimento das cidades italianas;
– desenvolvimento da burguesia;
– revolução comercial;
– grandes navegações;
– formação das monarquias absolutistas.

• Trabalhe com os alunos as origens dos reló-
gios mecânicos, que, no início, foram colo-
cados nas torres das igrejas para discipli-
nar o tempo dedicado ao trabalho e às ora-
ções. Isso possibilita relacioná-los a um con-
texto de transformações sociais, econômi-
cas e culturais que marcaram a passagem
da Baixa Idade Média para o Renas-
cimento, quando ocorreu a necessidade de
agilizar os cálculos e  torná-los mais preci-
sos, em razão da expansão das atividades
comerciais. A crescente matematização do
tempo está, portanto, no mesmo contexto

social que sentiu a necessidade de substi-
tuir o ábaco e inventar o zero.

• Solicite aos alunos que discutam a relação
histórica entre estas duas afirmações:
– Influenciadas pelo anúncio regular das

horas e, depois, dos quartos de hora, as
pessoas deixaram rapidamente de ver o
tempo como um fluxo abundante e cíclico
e passaram a vê-lo como o acúmulo de
momentos separados – um bem precioso
que podia ser gasto sabiamente ou es-
banjado.

– Tempo é dinheiro.

Atividade 2

Matemática Rubem Gorski

Forneça subsídios para que os alunos consigam iden-
tificar os temas matemáticos abordados pelo vídeo.
Após a exibição, divida a classe em grupos e peça-
lhes que preparem um relatório sobre os temas iden-
tificados. Esses temas podem ser classificados:

• quanto à ligação que apresentam com a pro-
dução artística.

• Quanto ao fato de seu desenvolvimento ocor-
rer em uma época paralela com o desenvol-
vimento da arte.

No primeiro tema, é fácil perceber a existência
de uma arte com base em uma geometria plana,
sem uso da perspectiva. Depois, agrega-se esse
elemento geométrico para dar a impressão de
uma figura tridimensional.
Já os aspectos matemáticos menos relaciona-
dos com arte, mas de desenvolvimento em épo-
cas paralelas, são basicamente o surgimento
do cálculo com o uso de algarismos e, por con-
seqüência, os algoritmos fundamentados no sis-
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1. A seqüência de atividades geométricas pode
começar com a criação de um mosaico a par-
tir de malha quadriculada (uma folha cober-
ta com quadrados de 1 cm). Os alunos criam
módulos básicos com alguns quadrados e, a
partir desse módulo, recobrem a folha repe-
tindo o módulo inicial. Por exemplo:

2. Sugira um estudo sobre os poliminós, com-
posições geométricas feitas com quadrados,
iguais dispostos lado a lado. Quando são
utilizados dois quadrados, recebem o nome
de dominós; com três quadrados são cha-
mados triminós; com quatro, tetraminós.
Existem cinco tetraminós possíveis:

Atividades

3. Podem ser pintadas malhas quadricula-
das utilizando apenas formatos de tetra-
minós. Uma atividade interessante é pin-
tar uma malha quadriculada com o mes-
mo número de cada tetraminó. Ressalte
para os alunos que é necessário criar uma
malha com um número de quadrados que
seja múltiplo de quatro.

4. Motive discussões sobre o destaque dado
ao zero e ao sistema de numeração deci-
mal. Talvez tenha passado despercebido
para  a  ma io r ia  dos  a lunos  que  o
algoritmo da divisão é o único que inicia
utilizando o algarismo ou os algarismos
das maiores ordens do número. Esse
algoritmo não inicia pelas unidades como
todos os outros. O motivo é facilmente
percebido: é mais fácil fazer dessa ma-
neira, pois os restos da divisão serão pos-
teriormente divididos em ordens de me-
nor valor. Esse fato pode ser um elemen-
to motivador para uma aula expositiva de
revisão do algoritmo da divisão.
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tema de numeração decimal e o surgimento do
zero.

Esses dois aspectos mostrados no vídeo suge-

rem seqüências de aulas bem diferentes: uma de
caráter mais geométrico e outra de caráter mais
aritmético.


